
 

 
Elecnor alcança lucro de 55,9 milhões de 
euros nos nove primeiros meses de 2020 

 

• Um lucro que tem um ligeiro decréscimo de 2,1% comparado aos 57 
milhões alcançados no mesmo período do ano anterior. 

• A carteira de produção pendente de execução em 12 meses cresceu 
4,2%, para 2.316 milhões 

 
Madri, 3 de novembro de 2020. O Grupo de infraestruturas, energia, serviços e 

telecomunicações Elecnor encerrou os nove primeiros meses de 2020 com um lucro líquido 

consolidado de 55,9 milhões de euros, o que representa uma leve redução de 2,1% em relação 

aos 57 milhões alcançados no mesmo período do exercício anterior. Esse desfecho diz respeito 

ao impacto da crise da COVID-19 sobre as operações desde meados do mês de março, uma 

situação que, de certa forma, foi mitigada pela diversificação geográfica e de negócios do Grupo.  

Entretanto, no terceiro trimestre observou-se um melhor comportamento das atividades 

desenvolvidas pelos negócios da Elecnor, o que possibilitou passar de uma contração do 

resultado de -9,1% nos seis primeiros meses do exercício para os supracitados -2,1% nos nove 

primeiros meses.  

 
 

O desempenho dos negócios do Grupo durante a crise está demonstrando a natureza básica e 

essencial de suas operações. O Negócio de Infraestrutura está desenvolvendo uma ampla 

gama de serviços que foram afetados durante o primeiro semestre, mas que, devido à sua 

natureza essencial, viram suas operações serem normalizadas no terceiro trimestre. Além disso, 
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está desenvolvendo projetos chave na mão em diferentes setores e países, especialmente no 

setor energético, onde os investimentos têm continuado. O impacto sobre a atividade do 

Negócio Concessional tem sido moderado desde que a maior parte dos ativos está em 

operação. Estes ativos tiveram um bom desempenho, apesar do impacto na demonstração de 

resultados da depreciação das moedas em que operam. 

 

Conforme Rafael Martín de Bustamante, conselheiro delegado da Elecnor, indica: “A prioridade 

do Grupo, durante todos esses meses, foi garantir a segurança de seus funcionários, clientes e 

fornecedores, assim como consolidar a solidez do balanço. Com esses objetivos, a Elecnor vem 

implementando uma série de medidas de contenção de custos e de flexibilização dos empregos 

que vêm permitindo mitigar os riscos que enfrentamos. Este plano possibilitou recuperar de 

forma gradual a operação plena da folha de pagamento e, graças a isso, os negócios continuam 

gerando um sólido cash-flow operacional, reforçando nossa situação financeira. Além disso, a 

empresa conta com linhas de financiamento disponíveis por valores previsivelmente suficientes 

para enfrentar o risco de liquidez na atual conjuntura. 

 

Em face ao encerramento do exercício 2020, o Grupo Elecnor, apoiado em sua sólida 

carteira de contratos e na diversificação geográfica e de atividades, confia que seus negócios 

alcancem cifras similares às do ano anterior. Da mesma forma, que irão refletir que se 

considera que a recuperabilidade dos investimentos não será comprometida pelos efeitos da 

situação provocada pela pandemia. 

 

Volume de negócios ligeiramente menor e uma carteira de produção em 

crescimento  

 

Em 30 de setembro de 2020, as vendas consolidadas do Grupo alcançavam 1,612 bilhão de 

euros (frente a 1,671 bilhão em 9M19). Deste montante, o mercado doméstico representa 52% 

(47% no mesmo período do ano anterior) sendo que o restante, 48%, é gerado 

internacionalmente (frente a 53% de 12 meses atrás).  No detalhamento deste valor de receitas, 

95% corresponde ao Negócio de Infraestruturas, enquanto os demais 5% correspondem ao 

Negócio de Concessões.  

 



 

 
O bom comportamento do Negócio de Infraestruturas durante o último trimestre permitiu 

recuperar em grande medida o impacto da crise sanitária, que lhe afetou desde meados de 

março. 

No mercado nacional, o volume de vendas conseguiu alcançar taxas de crescimento positivas 

graças ao compromisso mostrado por nossos principais clientes de serviços, que mantiveram ou 

até adiantaram seus planos de investimento em antecipação às oportunidades derivadas do 

Plano Nacional Integrado de Energia e Clima (PNIEC) 2021-2030. Além disso, durante este 

período foram executados trabalhos de construção de parques eólicos na Galícia e em Zaragoza, 

bem como de parques solares fotovoltaicos em Ciudad Real e Cáceres. 

 

No mercado internacional, onde as emergências foram sendo declaradas de forma escalonada 

nos países em que o Grupo atua, cabe destacar a evolução positiva da construção de linhas de 

transmissão elétrica no Brasil e no Chile, assim como das filiais norte-americanas (Hawkeye e 

Belco). Os grandes projetos de energia solar na Austrália, que serão desenvolvidos neste 

exercício, não foram iniciados neste período, de modo que a sua contribuição ocorrerá nos 

últimos meses do ano. 

 

O Negócio de Concessões vê mitigado o efeito da desvalorização das moedas nas quais o 

Grupo opera seus ativos, especialmente no Brasil e no Chile, devido ao maior recurso eólico 

disponível no Brasil neste período do exercício, mantendo-se a estabilidade dos resultados do 

resto das empresas deste negócio. O Grupo opera com 5.740 km de linhas de transmissão 

elétrica no Chile e no Brasil, e participa em 1.744 MW de energia renovável em exploração e 

construção na Espanha, Brasil, Canadá, Colômbia e Austrália. 

 

O portfólio de contratos assinados até 30 de setembro e pendentes de execução nos 

próximos 12 meses, aumentou para 2,316 bilhões de euros (em comparação aos 2,223 bilhões 

de euros do encerramento de 2019), representando um aumento de 4,2%. Desse valor atual, 



 

74% correspondem ao mercado internacional e 26% ao mercado nacional. A contratação 

nacional se viu favorecida pelos parques fotovoltaicos promovidos e parques eólicos, enquanto 

que carteira internacional inclui importantes contratos no Brasil, Angola, Estados Unidos e Itália. 

 
 
 
Sobre a Elecnor   
A Elecnor é um dos principais grupos empresariais espanhóis nos setores de infraestruturas, energias 
renováveis, serviços e novas tecnologias. Com mais de 60 anos de crescimento contínuo e presente em 55 
países, concentra sua atividade em diversos setores, que vão desde eletricidade, gás, usinas industriais, 
ferrovias, telecomunicações, água, sistemas de controle, construção, meio ambiente e manutenção de 
instalações, até engenharia aeroespacial. Seu forte apelo internacional levou a empresa a um processo 
contínuo de expansão que abriu as portas para novos mercados em todo o mundo, principalmente na 
Europa, América do Norte, América Central, América do Sul, África, Austrália e Oriente Médio. A Elecnor 
está listada no Mercado Contínuo, e dispõe de uma equipe de profissionais altamente qualificados e uma 
folha de pagamento de 14.855 funcionários. Em 2019, o volume de negócios atingiu cerca de 2,45 bilhões 
de euros e o lucro líquido consolidado chegou a 126,4 milhões de euros. Mais informações em 
www.elecnor.com 

 
 
 
Mais informações:  
Jorge Ballester 
Diretor de Relações com a Mídia e Comunicação Interna 
jballester@elecnor.com  
Tel. (+34) 91 417 99 00 
 

 
 
José Luis González  Miguel Alba 
jlgonzalez@kreab.com  malba@kreab.com 
Tel. (+34) 661 850 384  Tel. (+34) 656 46 75 12   
Tel. +34 91 702 71 70  Tel. +34 91 702 71 70 
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